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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

• Reconhecer as diferentes formas de vida na Terra e a sua diversidade

• Reconhecer a existência de diversidade entre seres vivos de diferentes grupos.

• Categorizar seres vivos de acordo com semelhanças e diferenças observáveis.

• Perceber como interagem os componentes naturais ambientais (fatores bióticos e 
abióticos) - ecossistema e serviços ambientais.

• Reconhecer a importância do Sol para a existência de vida na Terra.

• Caracterizar alguma da biodiversidade existente a nível local, regional e nacional, 

apresentando exemplos das relações entre flora e fauna em diferentes habitats.

• Compreender que os seres vivos dependem uns dos outros, nomeadamente a partir de 

relações alimentares e do ambiente físico.



OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

• Compreender a dependência e impactos da economia global no meio ambiente

• Localizar, no planisfério ou no globo, as principais formas físicas da superfície terrestre 

(continentes, oceanos, cordilheiras, rios, florestas, desertos).

• Descrever diferentes tipos de utilização de áreas na sua região (para agricultura, floresta, 

indústria ou áreas turísticas), comparando com as de outras regiões.

• Enumerar ameaças à biodiversidade de seres vivos tais como: poluição, espécies invasoras, 

sobre-exploração, fragmentação e destruição de habitats.

• Identificar plantas e animais ameaçados ou até mesmo extintos, investigando as razões que 

levam a esta situação.



OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

• Compreender a importância da conservação da biodiversidade e como contribuir 
para esta

• Necessidade de desenvolver atitudes responsáveis perante a Natureza.

• Formular opiniões críticas sobre as ações humanas que afetam a biodiversidade e a 

importância da sua preservação.

• Valorizar áreas protegidas e a sua função na proteção da vida selvagem.
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1. BIODIVERSIDADE & ECOSSISTEMAS

Antes da vida, o planeta Terra não era 

um ambiente amigável para os humanos. 

Todos os organismos vivos que habitaram 

a Terra foram, na verdade, os 

construtores do ambiente atual.



1. 1. BIODIVERSIDADE

A vida tem vindo a evoluir nos 

últimos 3,5 mil milhões de anos. 

Existem 6 Reinos de seres vivos.

Atualmente estima-se que na Terra 

vivam 8,7 milhões de espécies.



NÍVEIS DE BIODIVERSIDADE - DIVERSIDADE GENÉTICA

Variedade de variantes genéticas dentro 

de uma espécie, que se traduz em 

indivíduos com diferentes características. 

Com o declínio da população, perdem-se 

variantes genéticas raras. 

A diversidade genética permite que as 

espécies se adaptem mais facilmente a 

ambientes diferentes e às constantes 

mudanças ecológicas.

Genetic Diversity – Convention on Biological Diversity

Genetic Diversity: The Hidden Secret of Life – Convention on Biological Diversity

https://youtu.be/ZA03FrBl_tw
https://www.cbd.int/article/genetic-diversity-the-hidden-secret-of-life


NÍVEIS DE BIODIVERSIDADE - DIVERSIDADE DE ESPÉCIES

Variedade de espécies que são 

representadas numa comunidade 

específica (ou área ou ecossistema) -

riqueza de espécies. Também indica se a 

grande parte dos indivíduos da 

comunidade pertencem a um número 

restrito de espécies e como se distribuem -

equitabilidade e abundância de espécies.

Characterizing Communities – The Nature Education

https://www.nature.com/scitable/knowledge/library/characterizing-communities-13241173/


NÍVEIS DE BIODIVERSIDADE - DIVERSIDADE ECOLÓGICA

A diversidade ecológica quantifica as 

diferentes formas em que as espécies 

interagem umas com as outras e com o 

ambiente.

A. Floresta Tropical; B. Deserto e Matagal 

Xérico; C. Recife de Coral; D. Tundra .



1.2. BIOMAS, ECOSSISTEMAS E SERVIÇOS AMBIENTAIS
A biodiversidade não é a mesma em todas 

as partes da Terra, principalmente porque as 

condições abióticas da terra 

(particularmente o clima) são diferentes em 

diferentes partes do planeta. 

Macrobiomas são grandes áreas com uma 

estrutura de vegetação uniforme (podem 

chamar-se também macro-ecossistemas), 

que resultam da interação entre o bioclima 

e a classificação de estrutura vegetal.
Ecosystems and biomes - Kahn Academy

https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjnxOP8xqH4AhVRPewKHc5qCl8QwqsBegQIBBAB&url=https%3A%2F%2Fwww.khanacademy.org%2Fscience%2Fbiology%2Fecology%2Fintro-to-ecosystems%2Fv%2Fecosystems-and-biomes&usg=AOvVaw3cs1S_w82KcvZNMMc-e0Pw


Ecossistemas são áreas 

geográficas nas quais os seres 

vivos interagem uns com os 

outros e com as condições 

abióticas desse ambiente físico.

Quais as diferenças entre macrobioma, bioma, ecossistema e habitat?
A escala! Estes são conceitos que se sobrepõem e abordam o mesmo assunto (interação entre

fatores bióticos e abióticos) e a principal diferença entre eles é a escala.

Macrobiomas

Biomas

Ecossistemas

Habitats

1.2. BIOMAS, ECOSSISTEMAS E SERVIÇOS AMBIENTAIS



Se os Macrobiomas, biomas, 

ecossistemas e habitats são 

caracterizados pelas diferentes e 

variadas interações entre os 

fatores abióticos e bióticos, 

como é que estas interações se 

expressam?

1.2. BIOMAS, ECOSSISTEMAS E SERVIÇOS AMBIENTAIS

Ecossistemas são áreas geográficas nas quais os seres vivos interagem uns com os outros e com as condições
abióticas desse ambiente físico.

Autotrófico
Produtores 
primários Heterotrófico

Consumidores 
(herbívoros e 
predadores)

Decadência, 
Detritívoros



Os seres vivos têm diferentes níveis 

tróficos, que são também apoiados por 

fatores abióticos, como é o caso da luz 

do sol que serve de fonte de energia 

para os produtores primários.

1.2. BIOMAS, ECOSSISTEMAS E SERVIÇOS AMBIENTAIS

Resiliência do ecossistema: a capacidade que o ecossistema tem de se recuperar ao estado normal depois de
perturbações.
Resistência do ecossistema: a capacidade que o ecossistema tem de manter a sua estrutura, processos e
funcionamento inalterados independentemente das perturbações que possa sofrer.



1.2. BIOMAS, ECOSSISTEMAS E SERVIÇOS AMBIENTAIS



1.2. BIOMAS, ECOSSISTEMAS E SERVIÇOS AMBIENTAIS



1.2. BIOMAS, ECOSSISTEMAS E SERVIÇOS AMBIENTAIS

Controlo de 

tempestades 

(Regulatório)

Habitats costeiros

Estas inter-relações entre fatores abióticos 

e bióticos geram processos naturais que 

apoiam a vida humana. Os serviços 

ambientais são processos feitos pela 

natureza que apoiam a vida humana. 

Estes serviços são frequentemente 

ignorados/esquecidos pela maior parte 

das pessoas e organizações, mas sem 

eles não seríamos capazes de sobreviver.



1.2. BIOMAS, ECOSSISTEMAS E SERVIÇOS AMBIENTAIS

Oxigénio e 

purificação do ar –

De apoio

Florestas e

fitoplâncton

Sequestro de 

carbono – De apoio

Florestas (tundra), 

oceanos, prados de 

ervas marinhas, 

mangais e sapais



1.2. BIOMAS, ECOSSISTEMAS E SERVIÇOS AMBIENTAIS

Produção de 

comida -

Provisional

Insetos como principais 

polinizadores de várias 

frutas e plantações 

importantes

Purificação de 

água (Regulatório)
Pântanos



2. MEIO AMBIENTE & ECONOMIA GLOBAL

Marcos importantes na evolução humana e na criação da sociedade atual:

• Há 4 milhões de anos - os humanos andam em duas pernas

• Há 3,3 a 2,6 milhões de anos - os humanos criam as primeiras ferramentas (afiadores 

de ferramentas, martelos, lâminas afiadas)

• Há 100.000 anos - expressão simbólica complexa, arte, diversidade cultural elaborada

• Há 12.000 anos - o início da agricultura e o nascimento das primeiras civilizações

• Há 200 anos – o início da industrialização

• Há 100 anos – globalização



Antes da industrialização, a dependência que o ser humano tinha do ambiente 

era mais facilmente identificável, isto porque a maior parte das pessoas fazia uso 

direto das matérias-primas (recursos naturais) disponíveis no meio ambiente.

Após a industrialização, a maior parte dos humanos perderam o contacto com as 

matérias-primas ao ponto de, hoje em dia, ser difícil dizer que matérias-primas são 

usadas na produção de certos objetos e ferramentas. 

Recursos naturais: recursos retirados da natureza com poucas ou nenhumas modificações. Podem ser 
bióticos ou abióticos e renováveis ou não renováveis.

2. MEIO AMBIENTE & ECONOMIA GLOBAL



Produto / 

Item / 

Objeto

Principais 

Matérias-

primas

Métodos de Extração

Smartphone

Silicone

Plástico

Cobre

Alumínio

Ferro

Pedreiras e Plataformas 

Petrolíferas (para o 

plástico)

2.1. A DEPENDÊNCIA HUMANA DO MEIO AMBIENTE E 

DOS SEUS RECURSOS



Produto / 

Item / 

Objeto

Principais 

Matérias-

primas

Métodos de Extração

Construção

Ferro 

Alumínio 

Cobre

Barro

Areia 

Cascalho

Calcário 

Madeira 

Pedra

Pedreiras e Florestas

2.1. A DEPENDÊNCIA HUMANA DO MEIO AMBIENTE E 

DOS SEUS RECURSOS



Produto / 

Item / 

Objeto

Principais 

Matérias-

primas

Métodos de Extração

Gelado

Leite e 

gordura 

láctea

Água

Açúcar

Frutas

Agricultura Intensiva

2.1. A DEPENDÊNCIA HUMANA DO MEIO AMBIENTE E 

DOS SEUS RECURSOS



2.2. IMPACTOS NEGATIVOS DA ECONOMIA GLOBAL NO 

MEIO AMBIENTE

A intervenção humana nas paisagens 

naturais provoca a perda de habitats 

naturais, visto que áreas urbanas, 

infraestruturas (estradas, linhas elétricas, 

ferroviárias, etc.), e plantações ocupam 

áreas anteriormente dominadas por 

habitats e ecossistemas naturais. A somar 

à perda física de áreas naturais, o 

impacto na configuração do habitat 

aumenta – fragmentação de habitats. 



2.2. IMPACTOS NEGATIVOS DA ECONOMIA GLOBAL NO 

MEIO AMBIENTE

Espécies Invasoras (EI) são animais e 

plantas que são introduzidos acidental ou 

deliberadamente num ambiente natural 

onde normalmente não são encontrados, 

com sérias consequências negativas para 

seu novo ambiente. 



2.2. IMPACTOS NEGATIVOS DA ECONOMIA GLOBAL NO 

MEIO AMBIENTE

Processo de desflorestação na Floresta da Amazónia - Sobre-exploração. À direita, imagem de satélite do
Google Earth da desflorestação em padrão de espinha de peixe (áreas a verde-claro). À esquerda, uma
fotografia da área do desmatamento; a zona castanha com solo exposto corresponde às áreas a verde-
claro na foto de satélite.



2.2. IMPACTOS NEGATIVOS DA ECONOMIA GLOBAL NO 

MEIO AMBIENTE

Somos afetados por diferentes tipos de 

poluição: poluição do ar, da água, e do solo. 

As fontes de poluição podem ser diretas, a 

partir de um ponto de origem único, ou difusas, 

em que a poluição se espalha por uma certa 

área e, através de processos bioquímicos, 

concentra-se em outra área, animal, planta, 

etc. O local onde surge a poluição e o local 

dos danos muitas das vezes não corresponde, 

pois, os fatores poluentes podem viajar através 

do ar ou da água. 



3. PRESERVAÇÃO DO AMBIENTE E DA BIODIVERSIDADE

Biologia da Conservação e Atropelamentos de 

animais – um caminho para reduzir o impacto 

das estradas (e outras infraestruturas cinzentas) 

na fragmentação de habitats

Neste tema em particular, a Biologia da 

Conservação estuda como, quando, e onde é 

que os animais tentam atravessar as estradas e 

fornecem soluções que promovem tanto os 

movimentos naturais dos animais e ao mesmo 

tempo permitem o uso seguro das 

infraestruturas.

Visão panorâmica de uma ponte de animais. A ponte de animais 

permite que os animais se desloquem, em segurança, por cima das 

estradas, sobre as condições naturais do habitat. Estas passagens 

são construídas para apoiar a vegetação natural (IENE, 2020).



3.1. CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

Categorias de Estado de Conservação - Lista 

Vermelha da UICN

É necessário ter dados adequados sobre a 

distribuição e abundância da espécie. Por isso, 

nem todas as espécies são avaliadas ou têm os 

dados necessários para estabelecer um estado 

de conservação. 

A probabilidade de extinção aumenta desde 

Preocupação Reduzida até Extinta.

Espécie

Avaliada

Dados 
Adequados

Extinta (EX)

Extinta na Natureza (EN)

Criticamente Ameaçada 
(CA)

Ameaçada (AM)

Vulnerável (VU)

Próxima de Ameaça (PA)

Preocupação Reduzida (PR)

Dados 
Insuficientes (DI)

Não Avaliada 
(NA)



Lynx pardinus – Ameaçada (AM)

3.1. CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE



Martes foina – Preocupação Reduzida (PR)

3.1. CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE



3.2. POLÍTICAS DE PRESERVAÇÃO DA 

NATUREZA E BIODIVERSIDADE DA UE

Amarelo – Locais da Diretiva das Aves

Azul – Locais da Diretiva dos Habitats

Verde – Locais com as duas Diretivas
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